
que reclamava de sua 
caprichosa mulher. Ao 
baixar do espelho, 
uma voz dizia: “tu la 
voulú, George Dan-
din” que quer dizer 
“Você quis, você sa-
bia, George Dandin”.  

Os espelhos represen-
tavam sua própria 
consciência que lhe 
lembrava dos conse-
lhos de seus amigos 
que o avisaram de tu-
do o que iria acontecer 
em seu casamento 
com a irreverente An-
gelique. 

A lição de George Dan-
din para todos nós é a 
de que devemos assu-
mir, sem reclamar, as 
decisões que tomamos 
na vida e as opções 
que fazemos, ao mes-
mo tempo em que 
devemos ouvir e consi-
derar os conselhos que 
nos são dados, princi-
palmente, por amigos 
leais.  

Viver é sempre fazer 
opções e decidir o que 
fazer e como fazer.  

Pense nisso. Sucesso! 

George Dandin ou       
“O marido traído” é 
uma comédia francesa 
de Molière. Ela estre-
ou em 18 de julho de 
1668, no Palácio de 
Versalhes.  

George Dandin é um 
rico camponês que 
deseja muito um título 
de nobreza. Para con-
seguir o que queria, 
ele deu parte de sua 
fortuna para se casar 
com Angelique, filha 
de Monsieur e Mada-
me de Sotenville se 
tornando Monsieur de 
la Dandinière.  

Os amigos de George 
Dandin o aconselha-
ram muitas vezes a 
desistir de seu intento 
de querer um título de 
nobreza e casar com 
Angelique, pois ela  
era cheia de caprichos 
e nunca desejou se 
unir a Dandin. George, 

entretanto, não ouviu 
os conselhos de seus 
amigos.  

Diante dessa mulher 
rebelde que sequer 
conseguiu levar para a 
cama, Dandin nada 
pode fazer. Ela o humi-
lhava publicamente e 
ele não pode impedir 
que Clitandre, nobre 
libertino da Corte cor-
tejasse abertamente 
Angelique. George 
Dandin tenta reagir, 
mas aristocratas fazem 
baixas acusações na 
aldeia sobre ele e sua 
desgraça só aumenta.  

Numa das montagens 
que assisti dessa mara-
vilhosa peça de Moliè-
re, Dandin, que não 
parava de reclamar de 
sua mulher, via e logo 
se desviava de um es-
pelho que baixava re-
pentinamente à sua 
frente todas as vezes 

 

PENSE NISSO: 

 Quantas decisões pessoais 
e profissionais você tomou 
na vida, sem pensar nas 
consequências e depois se 
arrependeu? 

 Quantos conselhos de 
verdadeiros amigos você 
descartou e depois perce-
beu que deveria ter ouvido 
e seguido? 

 Você costuma reclamar o 
tempo todo das decisões 
erradas que tomou no 
passado?` 
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